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RELATÓRIO CIRCUNSTANCIADO 
DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS
                                 
MÊS: JUNHO/ 2022
I - SERVIÇO DE PROTEÇÃO SOCIAL: Básica
Nome da Entidade Executora: Serviço de Orientação Social de Novo Horizonte– Bem Querer
Endereço: Rua Josué Quirino de Moraes – n° 889 - IV centenário – Bairro Jd. Das Acácias.
Segmento Atendido: Crianças e Adolescentes de 06 anos a 14 anos e 11 meses
Número de inscritos: 77
Número de atendidos proposto no Plano de Trabalho: até 120 participantes.
Valor recebido correspondente ao Mês: R$ 8.208,33 - JUNHO/2022.
Data do recebimento: 09/06/2022
Origem do Valor: Fundo Municipal da Assistência Social


Responsável pela elaboração do relatório: Heloisa S. de Muno (coordenadora social) e Claudinéia Aparecida dos Santos (coordenadora pedagógica).

II – SERVIÇO OFERTADO; realizar o Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos – (SCFV) – com as crianças e adolescentes atendidos pelo Projeto CINCAB.

III – OBJETIVOS:

OBJETIVO GERAL:
       Ofertar dentro da Proteção Social básica o Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculo para criança/adolescentes em situação de vulnerabilidade ou exclusão social de acordo com as normativas do Ministério da Cidadania e autoridade de saúde.





OBJETIVOS ESPECÍFICOS:
· Facilitar a integração grupal; promover o crescimento pessoal das crianças/adolescentes; estimular o protagonismo, buscar a melhoria da qualidade e vida e despertar a consciência, a reflexão e a responsabilidade dos seus atos.
· Possibilitar a criança e adolescente, uma maior compreensão do meio que o cerca, ampliando referências, favorecendo suas escolhas e decisões;
· Estimular a capacidade da criança e adolescente, para defender seus interesses (espirito crítico) e solucionar problemas através do diálogo e da negociação, respeitando as normas estabelecidas;
· Desenvolver nas crianças e nos adolescentes a capacidade de planejar, gerir e resolver conflitos e trabalhos em equipe;
· Planejar e articular o serviço com o órgão gestor, equipe técnica de referência do CRAS e CMAS;
· Sempre que necessário realizar atendimentos individuais ou visitas domiciliares;
·  Encaminhar para outras políticas conforme necessidades identificadas, sobretudo para a saúde;
· Encaminhar e orientar as famílias para aos benefícios eventuais e aos auxílios ofertados pelo governo Federal, Estadual e Municipal;
· Realizar semanalmente, depois de retomada as atividades normais no projeto, encontros em grupos, trabalhando os temas proposto sobre o Serviço de Convivência e Fortalecimento de vínculo;


IV – IMPACTO SOCIAL ESPERADO:
· Redução de crianças/adolescentes em situação de vulnerabilidade e de risco social;
· Redução na evasão escolar;
· Diminuição das violações de direitos socioassistenciais;
· Construção do protagonismo;
· Fortalecimento dos vínculos familiares.
       
 V – ATIVIDADES:
O Centro de Integração Catarina Aroni de Biasi Ana (CINCAB), oferta o Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vinculo (SCFV) conforme a tipificação Nacional dos Serviços Socioassistenciais. Continuamos com orientações aos nossos atendidos sobre a importância de continuar a prevenção sobre a COVID 19 e também sobre outras epidemias, como a dengue, as fortes gripes e sarampo, que têm atingindo grande parte da nossa população.


· Com o público alvo: Atendidos do Projeto - No mês de junho, trabalhamos com os atendidos temas de: conscientização, interação e cidadania e auxilio nas tarefas escolares.
· 02/06 – Os atendidos junto com a monitoram desenvolveram um assunto sobre o que entendiam por sonhos e, qual seria os principais sonhos de cada atendido, na sequência criam uma “arvore dos sonhos” – objetivo: ao decorrer do tempo voltar para os sonhos deixados nessa “árvore”. 
· 06/06- Dia Mundial do Meio Ambiente – essa atividade teve como objetivo criar a sensibilização dos nossos atendidos a valorizar o meio ambiente e, que eles criam essa valorização no seu convívio social, após as explicações os monitores criam juntos com os atendidos atividades ilustrativas sobre o assunto nas oficinas de artesanatos.
·  08/06 – Pesquisa sobre o Tema Xenofobia – objetivo – explicar o ódio, preconceito, receio, hostilidade que a maioria da sociedade vive hoje, principalmente entre os atendidos no seu meu social.
·  12/06 – Dia Nacional e Mundial de Combate ao Trabalho Infantil – Objetivo – sensibilizar, informar o que é esse tipo de exploração, quais as consequências que esse tipo de trabalho vai provocar na vida dessa criança, quando surgiu esse tipo de exploração, finalizamos essa atividade construindo um cata-vento de cinco pontas, explicando que elas representam os cincos continentes, e, depois de colorido o cata vento traz o lúdico da alegria.
· 14/06 – Trabalho de Fortalecimentos de Vínculos com a assistente social Heloisa –Tema Dia Mundial Contra o Trabalho Infantil – os atendidos foram divididos em grupos pequenos, de acordo com a faixa etária. 
·  22/06 – Festa Junina, com apresentação de várias danças, músicas, ensaiadas nas nossas oficinas de danças e músicas, os enfeites foram todos organizados pelos atendidos. Foi um dia muito agradável com uma variedade de doces, salgados, pipocas e algodão doce e, muitas brincadeiras.
· 24/06 – Comemoração dos aniversariantes do mês, os atendidos comemoraram com bolo, refrigerante, lanche natural, salgados e brigadeiro. Os aniversariantes receberam um mimo feito pelos próprios atendidos nas oficinas de artesanatos.
· 28/06 – Trabalho de Fortalecimento de Vínculo com a assistente social – Tema dia Internacional de combate as Drogas.
· Durante todo o mês de maio as oficinas de artesanato trabalharam temas de acordo com o assunto do momento e também atividades lúdicas, coordenação motora e, auxilio as atividades escolares.
· Semanalmente os atendidos participam das seguintes oficinas:
· Informática – dividida em grupos de atendidos por idade, na qual é trabalhado conceitos básicos sobre a informática, como também jogos lúdicos e pedagógicos e assuntos da atualidade.
· Música – dividido em grupos de acordo com a habilidade e desempenho dos atendidos.
· Dança – dividido em grupos por idade, trabalha a expressão corporal, danças temáticas e para os grupos de menor idade trabalha, a lateralidade, distância e disciplina.

· Com os familiares: Sempre que necessário são realizadas visitas domiciliares pela assistente social, os pais são sempre orientados sobre as atividades diferenciadas que acontece no projeto, pelo grupo de WhatsApp ou, pessoalmente quando comparece no projeto a pedido da coordenadora pedagógica e nos encontros de famílias. 

· Com a rede de apoio:  A psicóloga do Conselho Tutelar continua dando assistências para as duas crianças do projeto, a pedido das mães, sendo que uma teve suas participações concluídas pois está apta para frequentar a escola regular sem problemas de medos. Sempre que possível atendemos as solicitações de vagas encaminhadas pelo CRAS.


VI – RECURSOS HUMANOS EXISTENTES:
	Qtd
	Nome
	Função
	Regime de   trabalho
	Carga horária
	Fonte de Pgto

	01
	Heloísa S. de Muno
	Coordenadora social
	CLT
	30 horas/
	Municipal

	01
	André Luís Fontes Sanches
	Encarregado administrativo
	CLT
	40/ horas
	Municipal

	01
	Gustavo Bernardo de Almeida
	Assistente
Administrativo
	CLT
	40/horas
	Municipal

	01
	Ana Paula Roncoleta
	Monitora
	CLT
	40/ horas
	Municipal

	01
	Valquíria Aparecida Fernandes Borges
	Monitora
	CLT
	40/horas
	Municipal

	01
	João Paulo Machado 
	Monitor
	CLT
	40/ horas
	Municipal

	01 
	Rosana Padilha de Carvalho
	Cozinheira
	CLT
	40/horas
	Municipal

	01
	Cilene Regina Correa 
	Serviços Gerais
	CLT
	40/horas
	Municipal

	01
	Elaine Cristina da Costa Garcia
	Serviços Gerais
	CLT
	40/horas
	Municipal






VII – ANÁLISE DO CUMPRIMENTO DO OBJETO:

· Pontos Facilitadores: Empenho da equipe; transporte escolar; articulação com a rede municipal e social, interação com os familiares pessoalmente e, pelo grupo ou celular (não conseguimos atingir a maioria dos familiares), as coordenadoras sociais e pedagógicas fazem quando necessário, atendimento sobre diversos assuntos com os atendidos e seus familiares para melhorar a situação em que os atendidos se encontram, alimentação feita na própria cozinha do prédio, variedades na alimentação.
· Pontos Dificultadores: Falta de uma psicóloga, uma cobertura na nossa mini quadra de esporte.  



VIII – ANÁLISE DO CUMPRIMENTO DO OBJETO:
No mês de junho, as coordenadoras pedagógica e social continuaram a manter contato com os país/responsáveis dos atendidos pelo Projeto, sempre que necessário, por grupo de whatsapp ou pessoalmente.
 Foram realizadas algumas inclusões no projeto, seguindo as referências do CRAS, sempre de acordo com as vagas disponíveis.
 Sempre que necessário são realizadas adequações no prédio para que os atendidos tenham maior conforto e segurança. As novas adequações realizadas no mês anterior foram aprovadas pelo Corpo de Bombeiro, e houve a emissão do Certificado de Licença por parte da referida Instituição, mediante a realização das exigências solicitadas.

Novo Horizonte, SP 01 de julho de 2022.
	

___________________
Gilmar Santana de Lima
Presidente


______________________	                                   _____________________________
Heloísa S. de. Muno                                                          Claudinéia Aparecida dos Santos
              Coordenadora Social – CRESS 29.540                                  Coordenadora do Pedagógica
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